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1. INTRODUÇÃO  
As parasitoses intestinais são doenças cujos agentes etiológicos são helmintos ou 
protozoários, os quais, em pelo menos uma das fases do ciclo evolutivo, localizam-
se no aparelho digestivo do homem, podendo provocar diversas alterações 
patológicas (BAPTISTA, 2006, p. 271). No Brasil, as enteroparasitoses constituem 
um sério problema de saúde pública devido, principalmente, a dois motivos: o difícil 
acesso ao saneamento básico e a falta de conhecimento dessas doenças pela 
população mais carente, uma vez que as doenças infecciosas e parasitárias 
transmitidas por água, solo e alimentos estão diretamente ligadas a questões de 
higiene ambiental ou individual. Desta forma, pode-se afirmar que na maioria dos 
casos, a prevalência destas doenças pode ser relacionada com aspectos 
econômicos, socioculturais e ambientais. Pesquisas populacionais sobre parasitos 
intestinais foram realizadas em diversas regiões do Brasil e mostram freqüências 
bastante diferentes, de acordo com as condições locais de saneamento e 
características da amostra analisada. Nesse sentido, visando verificar tais 
parâmetros no município de Ouro Preto, foram conduzidos estudos epidemiológicos, 
sanitários e ambientais em uma área rural do distrito Santa Rita de Ouro Preto. Este 
trabalho objetivou a coleta de informações sobre o abastecimento de água e hábitos 
pessoais da população residente em seis subdistritos de Santa Rita de Ouro Preto e, 
de posse desses dados, procurou-se relacioná-los com os parâmetros ambientais, 
econômicos e socioculturais para identificação das áreas de maior risco para a 
infecção por parasitas intestinais. 
2. METODOLOGIA 
O presente estudo foi realizado na área rural da cidade de Ouro Preto, MG, em seis 
subdistritos de Santa Rita de Ouro Preto (Boa Vista, Bom Retiro, Fernandes, Maciel, 
Mapa e Meira), no período de 27 de abril a 5 de maio de 2007. Foram visitados 135 
domicílios sendo entrevistados todos os moradores a partir de 12 anos de idade, 
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totalizando 236 pessoas, 125 mulheres e 111 homens. A execução do trabalho de 
campo ficou a cargo de dezenove entrevistadores, dezoito estudantes do curso de 
farmácia e a professora tutora do grupo PET-Farmácia; todos submetidos a 
treinamento prévio. O questionário utilizado para os dados passíveis de coleta por 
entrevista foi padronizado, pré-codificado e validado previamente. 
As pessoas entrevistadas responderam perguntas de caráter geral (sexo, idade, cor, 
renda, escolaridade e ocupação); sobre os hábitos pessoais (lavar as mãos e os 
alimentos, andar descalço, entre outros); sobre o abastecimento de água (fonte e 
qualidade da água utilizada). Os dados obtidos foram posteriormente analisados, 
resultando em informações sobre a possível contaminação da água e do solo e da 
população na região em estudo. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 – Perfil sócio-econômico 
O grupo pesquisado apresentou um tamanho médio das famílias de 3,8 pessoas e a 
renda mensal de 68% delas era de até um salário mínimo. Em praticamente todos 
os domicílios a ocupação do chefe de família estava diretamente ligada ao campo. 
93,6% das casas possuíam banheiro, contudo nenhuma delas recebia água 
encanada (via rede pública) nem sistema de esgoto. Em um trabalho realizado na 
região de Uberlândia, Ribeiro e colaboradores (2005) concluíram que a ocorrência 
de parasitoses na zona rural está diretamente associada ao baixo nível sócio 
econômico da população. 
3.2 – Qualidade da água consumida 
Através do questionário verificamos que em mais de 80% das casas a água utilizada 
para consumo humano era proveniente de minas sendo o restante proveniente de 
cursos d´água e poços. A grande maioria dessas fontes de água não possui 
qualquer tipo de proteção que impeça sua utilização por animais ou mesmo sua 
contaminação com a água das chuvas e o solo. Em 40% dessas moradias havia a 
criação de animais como aves e ruminantes. Um estudo feito por Jackson (1998) 
mostrou que bactérias Escherichia coli O157:H7 causadoras de diarréia 
sanguinolenta em crianças foram isoladas das fezes de 63% dos bovinos em uma 
região endêmica. Conboy e colaboradores (2000) citam que a deposição diária de 
resíduo orgânico animal no solo, prática muito disseminada no meio rural, aumenta o 
risco da contaminação das águas subterrâneas. O dejeto bovino depositado no solo 
representa risco de contaminação das fontes de água, uma vez que esses animais 
são reservatórios de diversos microrganismos como Criptosporidium parvum e 
Giardia sp., causadores de enfermidades humanas.  
3.3 – Hábitos da população 
Descobrimos que 30% dos moradores não possuem o hábito de lavar as mãos antes 
das refeições e 40% frequentemente andam descalços. Segundo KIGHTLINGER 
(1998) os referidos comportamentos estão intimamente associados com a 
transmissão de parasitoses intestinais, já que propiciam alto grau de exposição às 
fontes de infecção. Dentre os entrevistados, 56% já defecaram fora do banheiro 
principalmente no pasto e nas proximidades de suas casas. Isso facilita a 
manutenção do ciclo de vida de diversos parasitas que utilizam a água, o solo e o 
sistema digestório humano e animal para sobreviver.  
3.4 – Identificação das áreas de risco 
Dentre os seis subdistritos visitados, a população de Meira foi a que apresentou 
maior risco para ocorrência de infecções intestinais. Em 36,4% das casas a água 
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utilizada é proveniente de cursos d´água que são mais susceptíveis a contaminação 
do que as minas. Nesse subdistrito existe o maior número de pessoas que possuem 
o hábito de andar sem qualquer calçado (81,25%), e o menor número de pessoas 
que frequentemente lavam as mãos após usar o banheiro (41%). Além disso, 82% 
desses moradores afirmaram ter defecado fora do banheiro recentemente. 
4. CONCLUSÃO 
Após este estudo foi possível avaliar a origem da água consumida, os hábitos de 
vida e condições de saneamento básico que se correlacionam com a incidência de 
parasitoses. Nossos resultados demonstram a importância da implementação de 
políticas públicas para a melhoria das condições de moradia e saneamento básico 
dos indivíduos entrevistados. A alta prevalência de famílias que não possuem 
condições mínimas de saneamento básico, associado a certos hábitos 
comportamentais permite inferir que, provavelmente, essa é uma área com 
significativos índices de parasitoses intestinais. A importância deste estudo 
exploratório é a possibilidade de identificar as regiões que devem ser priorizadas em 
futuras intervenções. Isto já está sendo feito com a coleta de amostras de fezes dos 
indivíduos entrevistados. Essas amostras estão sendo analisadas no Laboratório 
Piloto de Análises Clínicas – LAPAC da Escola de Farmácia da Universidade 
Federal de Ouro Preto. Os resultados dessas análises permitirão identificar os 
indivíduos infectados e direcionar tratamentos promovendo uma melhoria na saúde 
da população bem como medidas de saneamento que permitam a melhora das 
condições locais. 
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